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O premio da Virtude he a Virtude, 

O castigo do Vicio lie o propria Vicio. 
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C A R T A 

A O S H A B I T A N T E S D ' A N G O L A . 

Bn niíãú-se os motkoi jwqm t Governador e Capi-
tão General Manor! Vieira '$ AVnujuerque Tovar man-
dou prender . «Author co remetev. par», esta Lòr te per 
die pertender estabelaeer a Constituição naquelle Rei-
no Mostrão-se todas as particularidades que houver ão 
a este respeito; aindigna e despótica maneira com 
que foi tratado peh Commandante da Fragata Ve-
nus José Maia Vieira: porque rasão era mandado 
para o desterro de Cabo Verde, e cr/mo obteve asna 
soltura , por efeitos da Grandeza, e Magnanimida-
de Do Muito Augusto e Piedoso Senhor U. PE-
DRO DE ALCANTARA Príncipe Rred do Reino 
Unido de Portugal Biasi' e Algarve*. 

•E termina por hurnu Conta corrente cm que mostra 
fugas todas as suas dividas ainda resto hum grande 
saída a seu favor. 

Rio de Janeiro 1,' 
de Julho 1821. 

SENHORES 

rr 
J L E M sido tantas, e tão diversas as opiniones nes-

ta Corte a respeito da origem da minha prizao nes-
se Reino , e dos procedimentos do General Tovar. 
que me vejo constituído ívi obrigação de declarar to-
da a ve rda le , para evitar imputações indiscretas de 
pesso'is mal iui'irmadas , contra a conduct» do dit» 
General , e contra a minha eondncta. 

* ii 
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Algumas pessoas ainda aln estio persuadidas, 
segundo aqui me consta que o General Tovar me 
convocou para cu llie relatar indivíduos de quem el-
le se dezejava vingar. Outros dizem que elle me fe-
chara em lium quarto para me obrigar a fazer papeis 
que comprometessem alguns habitantes d 'Ango la , e 
que procedera contra mim por eu não querer anuir a 
isto; porém em abono da verdade devo dizer que lie 
inteiramente falça esta opinião; pois nem o General 
era capaz de meconvocar para semelhante fim, nem 
eu era capaz de cxcutar semilhante pertençáo : e he 
a maior injustiça que se lhe pode fazer; pois ainda que 
elle deu motivo a todos os eneommoiios, tormentos, 
e insultos que suportei durante a minha prizão; com 
tudo não devo faltar á verdade ; pois conbeco que a 
origem primaria da minha desventura foi devida aos 
viz e indignos delatores que me acuzáiáo. 

Oulnis pessoas pensão muito diversamente, e a 
maior parte tudo ignoráo a este respeito; razão porque 
vou declarar todos os passos acontecidos, a fim de se 
conhecer toda a verdade. 

t '1 não pertendo aqui decidir se o General To-, 
va: governou bem, ou governou mal , pois conheço 
que aquclles. que governáo não podem agradar a io-
dos. Serei imparcial a este respeito e nunca deverei 
ser arguido ou suspeito quando parece que d< 'a ser 
o mais queixozo ; porém se o General Tovar fora mais 
prudente não teria hoje tantos inimigos. 

, publico a todos os liabiíanX. s dess;i ( .é -Ac 
a «esordem, e a opusiçáo cm que eslaváo as Au-
thoridades Constituidas huraas eoni outras; assim co-
mo que o General Touvar suspirava pel,) momento de 
se retirar d Angola, para esía Côrte. 

Quando a Galera Amélia chegou a Angola , e se 
divulgarão as noticias de estar estabelecida" Consti. 
tuiçao Nacional no Reino de Portugal , e. que tinha 
sido solemneracnte jurada P or todas a s Classes em 
, ;':'e d e S " f Magestade, he bem sabido por todos os 
Habitantes d essa Cidade o que então aconteceu. 



( 5 ) 

Dizia-se que o General eslava a reti"ar-se por 
haver obtido licença : que lua estabelecer-se burn Go-
verno Interino : e que findava o Contracto da escra-
vatura. Taes forii o os motivos que cleráo origem , a di-
versos rumores ; ao mesmo tempo que * Iropa demons-
t n e arrlertípB 'At"/.pnn> de ieoxiív a PnsfitinVãn ' - a - i 
Nacional. 

Dividida em partidos toda a Cidade , cada 
hum seguia os dictimes das suas paixoens, ou de 
seus interesses: porém a t ropa , em cujas máos estava 
depositada a defeza do Paiz clamando peia Consti-
tuirão por saber que a de Portugal recebia grandes 
soldos , e e tape; era- para temer algum excesso, muito 
particularmente, sendo como lie tão deminuto o sen 
numero em relação com os Nacionaes. 

Como fiel Poitugiiez considerei seriamente no es-
tado d ' A n g o l a , e vi que eslava ameaçada pela mais 
temível anarquia. Ao mesmo (empo o Geunai occul-
iava todas as noticias ; porém era publicamente sabi-
do tudo quanto se passava em Portugal pelas mui-
tas correspondências particulares que então havia.. 

Portanto não duvidei hum só momento que Sua 
Real Magestade aprovasse a Constituição , pois me 
recordava que se o Nosso Augusto Soberano para sa1-
var a Nação, e manter a sua intrigrdade havia fei-
to o grandíssimo sacrifício de saliir da sua Pa t r ia , o 
atravessar hum immenso Pélago para vir estabelecer 
n' outro Hiinispherio a Sede da Moiinrrliia'Lnzii.ana; 
não isitaria hum memento em Approval' e Jurar a 
Constituição, huma vez que era o voto geral d.i Na-
ção e o único mei(; de salvar a Patria dos males em 
qne hia a submergir se. 

Porém poucos se persuadirão desta minba opinião. 
Vendo por tanto que pessoa alguma dessa Cida-

de se deliberava a quebrar os fenos do Despotismo, 
considerei-me na obrigação de concorrer quanto me 
fosse possível, para estabelecer a Constituição em An-
gola , e convidando diversas pessoas para este fim , 
tor me i hum Plano para se criar huma Junta Proviso-
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ria que sendo presidida pelo General deliberasse fo-
cus os negocias políticos desse Reino ; e retirando-se 
o General ficasse somente a Junta governando em No-
me de Sua Magestade : Escrevi huma Memoria para 
ser apresentada ao General , na qual Jhe fazia vêr a 
urgência que havia de se estabelecer ahi o Scistema 
Constitucional 5 fazendo-llie igualmente vêr o estado 
miserável, e formal anarcliia em que estava esse Paiz; 
declarei em huma relação, todas as pessoas que me 
parecerão mais dignas de ocupa rem as diversas re-
partições que se deverião criar para serem propostas 
a vottos : mencionei em outra relação os Olliciaes Mi-
litares que me parecia gozarem de melhores créditos, 
e escrevi huma Falia em que provava os interessan-
tes resultados que se seguião da Csnstituiçáo &c. Porém 
bem poucas pessoas tinha» visto estes Documentos 
quando chegou a Angola a Fragata Venus. 

Kiitsio se rcalisárão todas ,-is- noticias. E qual seria 
o honrado , e verdadeiro Português que não desejasse 
concorrer para a salvação da Pa t r i a , quando ella ex-
igia a união de todos para d.estruir de huma vez o 
Despotismo ? 

Tudo o Portuguez tinha igual j u z , e igual direi-
to de Concorrer para esta grande obra ! 

Taes tbruo os motivos que me decidirão a escre-
ver os Documentos que me forão aprehendidos; e a 
razão porque pertendia estabelecer a Constituição nes-
se Reno. 

"No dia 21 de Fevereiro do corrente anno dia pa-
ra mim sempre memorável , fui prezo ás 4 horas da 
tarde indo a entrar para minha caza pelo Inspector 
•das Rondas dessa Cidade, bem conhecido de vós to-
dos pelos mm grandes serviços. 

A maneira com que elle procederia escusa dizer-
se todos vós conheceis bem c, seu bom ca rac te r . . . 

Logo que cheguei a piesença do General não vi 
mais senão tropa e bn yonetas, que me cercavio por 
toda a parte. O General dominado pela naior cólera 
imo pode então ser prudente e somente pertendia 
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saber , so o Ouvidor Verneque e Mello sen Ajudan. 
te d' Ordens , crãt» combinados Cominigo , em cousa 
akuniíi , e cismo lhe alinhasse que não, me prome-
teu mil tormentos, e protestou imindar-me fuzilar se-
não lhe dicesse a verdade. (Jue apertado lance para 
hum Auti-Coiislitucionai!.. Porém i u não pertencia 

I -1 1 i v T l . . 

a esse nnsc uut r. r r,.I L I I i íiiuuit. i .ii era u sou 
Poriuj'iicz Constitucional a todo o custo, a minha al-
ma j mais conheceu a fraqueza porém nesle caso era 
preetzo muita prudência e muita presença d'espirito. 
E Hão eu lhe respondi moderadamente qua se el-
le como General estava munido de Suprema authori-
diicle p o d a mandar-me 1'usiiar ; porem que olhasse 
quaes podião ser as consequências. Que taes indiví-
duos, nio erão entrados em combinação aísjuma com-
miifo; que pessoa alguma era culpada; que se havia , 
crime só eu era ocrmiiuoso, e se havia f loria só me 
pertencia, pois que só cu era o Auíhor de tudo ; que 
numa ou duas pessoas unicamente tinlião visto aquel-
les ducumentos , e que ainda que tivesse talado com 
muitas pessoas a respeito da Constituição,. com tudo 
liada se havia tratado que fosse esposto à boa Ordem, 
e que nunca me podia persuadir que este passo fos-
se criminoso , quando este era o Votto Geral da Na-
ção segundo as Noticias de Lisboa muito princpal-
mente sendo constante que Sua Heal Magestade es-
tava proximo a sahir para Portugal em a Nau D. 
João VI. para hir presidir as Cortes Naeionaes , e 
sancionar as Leys. 

Pareceu muito estranho ao General este meu mo-
do de fallar , e mandando en°errar-me em hum quarto 
da sua caza junto da Guarda principal com huma sen-
tinella a vista , pondo em armas todos os corpos milita-
res , até me consta, que fez estar a Fragata Venus a 
postos toda a noite e com a artilharia carregada de 
metralha , rendeu o Commandante da Guarda princi-
pal , e mandou prender quantas pessoas tinhão amiza-
de eommigo, como forão o Major Govea José M guel 
d?Azambuja, Joaquim José Fer re i ra , Joaquim Filip-
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pe , Marcos José Gilii, Antonio Leio Pinto da Cu-
ilha &c. 

Que horrorosa noite passei fechado no dito quar-
to ? Nem ao menos !iuma cama ou huma esteira , me 
foi concedida ! . . Tudo era desordem e confuzão no 
Governo, e eu não ouvia mais senão passagem de tro-
pa e estrépito de armas i . . A cada momento eu es-
perava «er conduzido para o Suplicio ; porém o meu 
coração não me accusava nem eu soffria os tormen-
tos de que sio origam o remorso. Não temia sacrifi-
car a própria vida em deflbza dos Sagrados Direitos 
da minna Patria. Poucos como cu tinháo experimen-
tado o rigor do Despotismo. Era precizo por tanto ou 
fazer acabar o Despotismo ou acabar as suas mãos com 
valor c com coragem. Eis o que eu procurava nessa 
fatal occazião , de que vós todos fostes destemunhas 
oculares. 

No dia seguinte teve o General commigo outra 
contestação sobre o mesmo objecto porém não obstan-
te fazer-mc novas ameaças, determinou que eu me re-
colhesse a Fortaleza de S. Miguel com homenagem , 
e concedeu-me licença para eu hir a minha caia ar-
ranjar os meus negócios. 

Neste mesmo dia forão soltos a maior parte dos 
Officiaes e mais pessoas que o General havia manda-
do prender. 

No dia 28 fui chamado a presença do General 
o qual me fez entrega de todos os meus papeis a 
excessío dos documentos Livro Diário , alguns Folhetos 
do Correio Brasiliense, os papeis tendentes a Constituição 
e huma obrigação de tresentos e tantos mil réis , a qual 
estou bem persuadido que ficou confundido com ou-
tros papeia caztsalmente. 

Elie insistiu <le novo em que lhe declarasse, se 
o Ouvidor e o dito Mello entravão nestes arranjamen-
tos , e duvidou inteiramente que eu fosse o Author de 
huma falia politica que pertendia recitar na occasião 
da Instalação do Governo Constitucional. 

Depois que cheguei á Fortaleza de S. Miguel re-
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eebi por máo de hum Ecclesiastico liuma Carta do 
Excellentissimo Bispo desse Beino , o qual pertendia 
que eu lhe declarasse, sem contemplação alguma se 
o General me havia fallado no seu nome ; a cuja 
carta respondi politicamente, mas em papel separado; 
pois logo previ que os espiões do Geucral em breve 
!he daria o parte deste passo. 

No seguinte dia tendo chamado exigio de mim o 
General a carta original do Bispo, e a resposta que 
eu lhe tinha dado , e depois de lêr tudo me pedio 
que assignasse dons Termos: Hum cm que declarasse 
o theôr da Carta do Bispo , e a minha resposta: ou-
tro que esplicasse brevissimamente , os motivos que me 
havião deliberado a querer estabelecer a Constituição 
em Angola; cujos Termos forão lavrados pelo Secre-
tario do Governo e assignados por num. 

Pouco tempo depois 1 go que cheguei a Fortaleza 
dc S. Miguel recebi hutna Carta do Ajudante d 'Or -
dens Mello por máo do seu camarada, e vinha a-
aberta. 

Elie me rogava que lhe declarasse naquelle mes-
mo papel se elle era incluído em huma Relação , que 
lhe dizião eu tinha feilo de diversas pessoas dessa; 
Cidade, ainda que não ti .ha motivos para o presumir, 
e que também lhe declarasse se em todo o tempo que 
elle estava em Angola , tommigo havia tido commo-
nicação alguma. Conheci immediatamente que o dito 
Ajudante d 'Ordens pertendia haver de mim este Do-
cumento para mostrar na Corte que ell« era opôsto á 
Constituição, no ca o que assim lhe conviesse; porém 
como se enganou nos seus projeetos, devo dizer-vos que 
concorrendo cemmigo em caza de hum amigo quiz per-
s iadir-me que elle também pertendia estabelecer a Cons-
t tuicão em Angola; aíirmando-m« que tinha o esqua-
drão a seu favor. 

O que são os h o m e n s ! . . Mello ém Angola só per-
tendia Documentos pelos quaes mostrasse que não en-
trava em Convenções Constitutionals commigo ; po-
iém hoje que está estabelecida a Constituição, e não 
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há perigo algum em falar a favor desta Grande Cant 
sa pertende pôr-se anivel com os Fiéis Portuguezes 
que arriscarão a propria vida pela salvação da Pa -
tria , procurando quebrar d'uma vez cruéis algemas, e ex-
tinguir para sempre o Despotismo. 

A's 6 horas da tarde do dia 29 de Fevereiro ; 
appareceu o Alferes Antonio Manoel Nogueira, e deu-
me ordem do General para o acompanhar , mais que 
ignorava para onde; pois que no Caes d' Alfandega 
estaria outro Official munido de Ordens que fixassem 
o meu destino. 

Confésso que ésta otdcm me sobressaltou. Em hum 
momento , fiz núl projeetos, e mil conjecturas. Lem-
brava-me que perdia a minha Caza , o meu estabele-
cimento, e o meu Commercio , o que tudo estava em 
desarranjo por cauza d» minha prizão ; porém ao mes-
mo tempo, conhecia que estes grandes sacrifícios , são 
ainda muito diminutos quando se trata de salvar a 
pat r ia , esmagar o Despotismo , e deffender o Rei e a 
Nação. 

Logo que chegámos ao Caes alli estava o Inspe-
ctor do Trem ( o Major Abreu) que declaro^ ser o 
meu destino, para bordí> da Fragata. Venus segundo 
me disse o Alferes Nogueira. 

No mesmo momento o dito Alferes, se embarcou 
commigo em hum escaler, e ás 8 horas d&noite en-
toei a bordo d& mencionada Fragata , onde se me des-
tinou por alojamento a Praça d1 Armas e huma sen-
tinella á vista. 

No dia seguinte fui chamado acima da tolda e o 
Voluntário Govea me veio lêr huma Ordem do Ge-
neral Tovar na qual determinava que o Comandante 
da Fragata prohibisse toda e qualquer communicação 3 

que eu podèste ter com os habitantes desse Reiqo ; 
pcrèm este zeloso Comandante ainda- fez mais, pois 
nio só me prohibio a correspondência para terra, co-
mo tanbem ordenou que eu ficasse incomunicável a 
bordo , e tirando-me todas os papeis que depois ana-
lisou como tom lhe pareceu, mandou lançar-me £er-> 
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«os no seguncto dia , e fui olhado, e tratado jot 
se todos os Offlciaes da dita Fragata como se fosse 
Réo de inermes crimes , o que he bem publico a to-
da * Tripulação da metma Fragata , e chegou a tal o 
excesso do Comandante que tendo-me conservado m-
romunicavel toda a viagem me insultou e descompor 
publicamente prometendo-me ródas de p i o , e chegan-
do ao Rio de Janeiro depois de Sua Magestade c to-
da a Saa Heal Familia terem Jurado a Constituição-, 
assim mesmo me conservou em ferros até que no dia 
17 de Abril fui remetido para bordo da Nàu Prín-
cipe Rea l ; e tão indecentemente que tendo sido con-
duzido para bordo da Fragata por hum Official , 
de Patente teve a deliberação de me remetter dentro 
n 'huma escolta armada ! . . E como não houve decla-
ração alguma a meu respeito fai reduzido ao miserá-
vel estado de ficar a boca da escotilha; a dormir 
.confundido com assacinos , e malfeitores, e entre es-
cravos, e G a l é s ! . . O h ! Despotismo!.. He assim 
que deve ser tratado quem procura a Regeneração da 
Pátria ? . . Porém o benigno Comroandante desta Nau 
( o Capitão de Fragata Fidetes José Ribeiro Veloso) 
sendo sencrvol a minha representação, teve a bondade 
de me conceder logo hum decente Camarote na Fraça 
d r Armas , e homenagem em todo o Navio. 

Vi então realizadas todas as minhas conjecturas 
quando li o Previdentíssimo Decreto de 7 de Março 
«elo qual 9ua Real Magestade declarou ter Approva-
doe Jurado com toda a Sua Real Famllra aConstrim ao 
Nacional. Com que respeito eu não li este Diploma 
prova incontestável da Grandeza do nosso Augusto 
Monftreha!!! . . 

Desde fogo que me eonsidem em plena liberdade 
porem eu julgava que a sahid* de Sna Magestade 
transtornaria eas parte á marcha dos meus negocios 

^ K t e r s a g vezes suppiiqwei a mmha soltura porém 
eu ignorava que Sua Magestade ante» de se retirar 
titiA» Determinado por Seu R«aí Decreto, que e u t 0 8 -

• ii 
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se par* as Ilhas de Cabo Verde , cujo Decreto He o 
Documento N. 1.°: E portanto só huma Graça espi-
eial do Muito Augusto , e sempre amado Senhor D. 
PEDRO DWLCANTARA Principe Real do Reino 
Vnido , e Regente do Brasil só podia empedir esta 
minha nova desventura 

Raiou finalmente o Feliz e Momoravel dia 5 de 
Junho de 1821 ! . . J à a esse tempo eu tinha reque-
rimentos affeclos a Sua Alteza Real. Então os meu» 
Amigos e hum principalmente a quem eternamente se-
rei reconhecido , falarão com bastante calor pedindo & 
minha soltura. 

Sua Alteza Real que neste dia tantas provas deu 
aos Portuguezes de seu Amor Paternal: da sua cora-
gem , da Sua Prudência, e da Sua Magnamidade. Hou-
ve por bem mandar lavrar hum Decreto no dia 8 em qua 
não só mandou que fosse logo solto ; como também' 
sue perdoou o exilio para Cabo Verde como se vê d a 
Documento N. 2 = 

Feliz a Nação Ruanda he governada por hum Prin-
cipe tie cheio de virtudes ; e tão piedozo; e mais fi-
liz o Principe que rege huma Nação que o ama , e 
presa. Taes são os sentimentos dos- Portuguezes Cons-
titucionaes!.. Eu fallo a favor da verdade. 

Quando o fogo das paixões começa a desemvol-
ver-se , e faz gostar aos Príncipes a purpura recamada 
de ouro , a pompa , a grandeza , o luxo , e tudo quanto 
pôde contribuir para os seus deleites ; ao contrario 
Sua Alteza Real na sua joventude só procura ser 
grande fazendo-se amar do seu Povo ; só procura fa-
zer-se respeitar praticando virtudes. 

Apenas se retirou El-Rei logo Sua Alteza Real 
se dispio de toda a pompa e luxo ! Eu fallo à face 
de occulares testimunhas , fallo diante dos habitantes 
desta Cidade que assim como eu o tem presenciado : Sua 
Alteza logo teve o cuidado de vizitar os Estabelecimen-
tos públicos de todas as Classes; despensou a sua Uxa-
ria, mandou para o serviço da tropa a maior parte-
dos seus cavallos, finalmente dedicou-se a fazer a felU 
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cidade dos Portugueses. Quantos Sentenciados náo a-
charão em Sua Alteza Hedi a mais decidida jrcsier..»i-
dade , Este Augusto, e Magnaniino Prin-.-ipe , concede-: i-
do-íhe a homíi de entrarem n<* foipus Militares, l h « 
perdoou seus delitos; te?, lavvjr •< rcspeilavel Decreta 
A .. GH2 4 , . . . . . . I I - . .1 . . . . . . . . „ . tu w i . i . l u i u p u i v . I j U U l p l l . i t l . ' v / 1. m n i A / l l . l l U I ' U ' J 

irreguUr procedimento dos Miniítro» ennini.ies ; man-
da abulir o .uso dos ferros, e cias aigemas, e extingue 
para sempre os tormentos , prohiliiudo que em isso 
nenhum possa alguém ser lançado em segredo ou mas-
morra estreita; finalmente regula a maneira das prizões, 
e dos processos. 

Felizes terno a dizer os povos quando o sea 
Principe he virtuoso, e procura o bem geral da Nação. 

Os factos que vos aponto são tão públicos que es-
tou persuadido náo ha nesta Cidade huma sá pessoa, 
que os ignore. Saa Mão Augusta e Bemfázeja suspen-
deu a torrente das minhas desventuras, concedeu-me 
a Uberdade perdida ha tanto tempo, e conhecendo 
a injustiça da minha prizão , por isso Ordenou que 
fosse logo posto em liberdade. 

Tenho finalmente satisfeito ao que vos prometi 
declarando todos os passos acontecidos commigo des-
de que intentei estabelecer a Constituição em Ango-
la , até a presente época em 'jue dislVucto o incom-
parável hem cia liberdade. Declaro que nem o Ouvi-
dor , nem o A-udanle d ' Ordens Mello nem Authori-
d-ade atguiw d ' esse Reiuo, me convocarão para se. 
miltiante fim. O men coração não podia por mais 
tempo suportar o Despotismo nem os meus olhos po-
diãii ver iudifferentemenle matar homens carregados 
com o pezo de enormes penedos , acorrentados com pe-
sados grilhões , enterrados no mar até o peito para 
fabricarem essa dccontada obra do Caes do Terreiro 
sem methodo, sem proveito, e sem formalidade algu-
ma , por cauza de seu ignorante Director. Quantas ve-
zes eu vi esses miseráveis soldados acorrentados pelo 
pescoço estarem levantando a braço formidáveis pene-
dos par» os colocar ho sitio r • estunidez! 
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o h ' desgraça humana! . . Quem ignora que hum 
mastro, e hum eabrestante servem para conduzir-mos 
todas as pedras ao lugar « « « alto de hum edifico ? 
E u iulo-o que hum mestre d 'obras , ainda dos mai» 
gnorantes conhece este mecanismo. Por tanto fiquem 
todos persuadidos que nio ne Angola quem ...ata os s e -
dados tem sido a ignorancia , e a barbaridade de 
quem os obriga a trabalhos com que não podem. 

Estes e outros factos alem do dever de Fiel 
Portuguez me decidirío a lançar mão da peaa para 
escrever os Documentos que o General Tovar me 
aprehendeu , e a querer estabelecer a Constituição em 
Angola para salvar estas desgraçadas victims», d» 
opressão e esse povo inteiro do Despotismo, t i s a 
que me propunha , e o que meditei seriamente no meu 
Gabinete, com alguns amigos os quaes sabem perfei-
tamente que as minhas intenções, só erão estabelecer 
a Constituição tal qual se tivesse jurado em Portu-
gal , sem sacrificar pessoa alguma. 

Porém como a traição anda quasi sempre euberta 
com a maseara da virtude para exercer melhor a sua 
peerfidia ; eis os motivos porque julgando eu sinceras 
as expresÕes de todos com quem tratava sobre hum 
objecto tão interessante que se destinava nada menos 
que ao bem geral de todos, só encontrei a traição 
quando me persuadia achar fidelidade, e firmeza de 
CErjctcr» 

Senhores eonheçáo todos o vil traidor, o inimigo 
da Patria, o pérfido delator que me acusou. Foi este 
Antonio Manoel Nogueira e Campos Alferes do Re-
gimento de Linha, único homem que soube perfeita-
mente ilhidw-me a ponto de me decidir a passar-lhe 
procuração geral para tratar de toda a minha casa 
quando elle linha tinha sido o meu acusador!. . Sou-
be iludir-me mascarado com a càpa d' amiiade; po-
rém eu não conheço armas contra a traição permedi-
tada. Protesto contra este Monstro e contra todes aquel-
les que o imitarão deimficiando-me igualmente ainda 
que não tenho certeza alguma de quem forão- E es 
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fermentos, encommodos, pcrjuizos, e vexames c-v : o 
suportada com tanta constância e coragem . f,e 
abonar o meu caracter perante a minha Nação á e . t * I 
tenho dirigido huma exposição destes tactae.s ií-viú-i.-
mentos declarando o nome daquelle delator, e lebi-u 
tando em nome de todos os Habitantes det.se Reine ; o 
Soberano Congresso peia certeza que u nho dos nobres 
sentimentos que vos domina o , e protestando- e Jura. 
do ao mesmo tempo em suas M M derramar »t»- u 
ultima pinga de sangue pela cnus» ii« minha Patriiu 

Sim Senhores hoje estou l n r-«, hoje gózo » mi-
nha liberdade estou, restituído às minhas honras , v 
mais que tudo tenho a ventura que pela minha delibera-
rão segundo hum Decreto das Cortes Naeionaes julgo tei 
merecido o precioso nome dte Bènimerito da Patria! Em-
bora eu visse a mó-rte tantas vezes diante dos meus 
olhos logo que fui prezo nesse Reino, muito embora 
tenha sido, ultrajado offendido , e desprezado; tão 
grato nome não se adquire sem grandes sacrifioiosi Sa 
a traição a calunia , e o despotismo, pertendião con-
duzir-me até ao Cadafalço , hum Principe benigno des-
pedaça os grilhões qne me oprimião , faz-me sahir das 
mãos do Despotismo, e concede-me a liberdade perdida ; 
ao mesmo tempo que huma Nação Liberal Briosa e 
Magnanima esporo que aprove a minha condúcta; e com a 
Dignidade que acaba de conceder a todos os Portugue-
zes que concerrêráo para o Sagrado fim da Regenera-
ção Portugueza, recompensa os sacrifícios a que me ex-
puz pela deffeza da minha Patria. 

Tenho expressado os meus sentimentos, e relata-
do imparcialmente todos os factos acontecidos coinmi-
go desde que intentei estabelecer ahi a Constituição , 
até ao presente. 

Eu passo brevemente à Corte de Lisboa e dezeja-
rei a todos os habitantes d' esse Reino em geral, e em-
particular aos que me occuparem satisfazer em tudo 
aquiio de que me incumbirem, ficando na certeza que 
deffenderei a sua cauza com tanto calor, eomo se fosse 
a propria causa. 
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Porém como me consta o que tem dito algumas 
pessoas ociosas dessa Cidade a meu respeito, das quaes 
nenhum caso faço, sempre quero dar aos Habitantes 
honrados desse Reino visto o bem que todos me tra-
tràáo huma próva decisiva do meu carácter, rogando 
n todos com quem eu tenha tido contas se dignem 
apresentar os %eus títulos ao Senhor Tenente Coronel 
Joaquim José Cardozo da Silva , auzente ao Senhor 
Capitão Mór Duarte José de Mello, e na de am-
bos ao Se°hor Capitão Luiz Gomes Ribeiro a quem 
passei ordens para irem pagando Iodas as minhas dividi) s 
á proporção que ee furem cobrando as que se me ficai á í 
devendo; ou'forem chegando algumas remessas de Ca-
ptivos do Certáo. 

Rogo igualmente aos meus devedores que sejáo 
promptos nos pagamentos dos saldos constantes da 
conta corrente N.° 3. n 

Desta forma julgo ter cumprido com os meus de-
veres : Desejo a todos muitas venturas, e aquelle que 
me occupar achará em mim hum Portuguez Constitu-
cional que protesta promover quanto lhe fôr possível 
a felicidade dos habitantes d' Angolla perante as Cor-
tes Nacionaes, huma vez que mereça a honra de ser 
incumbido de qiialqner questão. 

E vós meus amigos , e companheiros Comtitucio-
naes d' Angolla, exultai de prazer e confiai em hum 
Congresso Benemerito Prudente sábio que ainda virá a 
ser a admiração dos Séculos fucturos, por ter sabido sub. 
plantar o despotismo, e dar-nos luinia sábia Contitui-
(,ão ; por meio da qual se trata da regeneração da 
Pátria, para cujo f im, todos os Portug'iezc-s devemos 
concorrer. 

Se o Despotismo vos tem oprimido a téqui , sêde 
constante* como eu f u i , e sereis felizes; porém não 
Txíde vir de repente a felicidade: he percizo procura-
la , he percizo também grandes sacrifícios : e quando 
o mal he geral, he perciso que todos concorrao par» 
cura-lo. 

Ligados pelos vínculos d1 amizade, e do Patriotis-
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mo, e dirigidos por meio de huron Sábia Constituição 
respeitando o Rei como Pai da Patr ia , e obedecendo 
pontualmente às Leys , recobraremos a nossa iadepen-
dencia , e gorarêmos o grande Bem da liberdade. 

Sou de todos os Habitantes d ' Àngoiia 
muito attento e obrigado Venerador. 

José Anastacio Falcão. 

P. S. 

-Hà mais de dous Inezes que ésta Carta foi entre-
gue na Thypografia Nacional para ser impressa , e 
não obstante eu ter sido privado do gosto de fazer 
imediatamente aparecer em publico buma exposi-
ção dos tormentos , insultos , e prejuízos, que te-
nho soffrido por causa da Constituição, ao menos te-
nho agora a sastifaçáo de provar plenamente o que dis-
se naquella datta por meio da Certidão que depois 
obtive e he o D. N.° 4.°. Vêde que Despotismo ! ! ! E 
ainda eu n ío publico todos os Documentos que tenho 
em meu poder 1!! 
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Passe do que constar, não havendo incon- SENHOR.. 
veniente. Palacio do Rio de Janeiro em 25 
de Junho de 1821. 

Com a Rubrica do Ministro da Marinha. 

N." 1. 

X ) I Z José Anastaeio Falcão que pata constar a 
(«de convenha perciza que r e l a Secretaria d1 listado se 
lhe passe por Certidão o thcor do Real Decreto pelo 
qual o Supplicante lhe foi transmutada a pena de De-
gredo de Angolla para as Ilhas de Cal» verde , e co-
mo sem deipaslio não pôde obter a ditta Certidão. 

P . a V. A. R. a Graça de Orde-
nar se lhe passe na fôrma re-
querida. 

José Anastaeio Falcão. E R. M 

As folhas cento e trinta e cinco verso do Livre 
terceiro em que se registráo os Decretos que baixa® 
da Real Assinatura por esta Secretaria de Estado dos 
Negocios da Marinha e Domínios Ultramarinos consta áa 
de que faz inençío o Sup.<= o qual lie do theor seguinte» 

Por justos motivos que Me forão presentes: Hei 
por bem Ordenar que José Anastaeio Falcão que fora 
condenado em degredo para Angòlla donde ultima-
mente veio prezo para èsta Côrte, passe a terminar o 
tempo do seu exilio nas Ilhas de Cabo Verde. O C a n -
celler que serve dc Regedor da Casa da Supplicaçao 
do Brazil o tenha assim entendido , e o faça oxecutar 
pela parte que lhe toca. Palacio do Rio de Janeiro 
em 81 dc Abril de 18S1 a Com a Rubrica de bua 
Magestade s E para constar o referido se lhe pas-
sou o prezente a , , „ „ , 

Secretaria de Eslado cm 26 de Junho dc 18.^1. 
Leonardo Antonio Gonçalves Batios. 
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Passe do que constar, não havendo incon- S E N H O R . 
veniente. Palacio do Rio de Janeiro em 25 
de Junho de 1S21. 

Com a Rubrica do Ministro da Marinha. 

N.° ã. 

D I Z José Anastácio Falcão qne para constar a 
onde lhe convenha perciza que pela Secretaria d' Es -
talo se lhe passe por Certidão o theor do Real De-
creto de oito do corrente mez de Junho , pelo qual 
V. A. R. houve por bem perdoar ao Supplicante o 
Degredo de Cabo Verde para onde fora transmutado , 
c porque sem Despacho não pôde obter a ditta Cer-
tidão. 

P . a V. A. B . a Graça de mandar 
se lhe passe na fórma requerida, 

.José Anastacio Falcão. E R.. M . 

As folhas cento c quarenta e tres verso dò Li-
vro terceiro em que se registrío os Decretos que bai-
xio da Real Assignatura por esta Secretaria de Esta-
do dos Negocios da Marinha e Domínios Ultramari-
nos , existe o de que faz menção o Supplicante. o> 
qual he do theor seguinte a 

Querendo usar dos effeitos de minha Real Pieda-
de com José Anastacio Falcão : Hei por bem per-
doar-lhe a pena de degredo para as Ilhas de Cabo 
Ver l e ; senJo posto lógo e:n sua liberdade. O Clian-
celler que serve de Regedor da C iza (la Suppücação 
do Brazil o tenha assim entendido, e o faça execu-
tar. Palacio do Riu de Janeiro em 8 de Junho de 
1821 =s Com a Rubrica do Principe Regente = Ma-
noel Antonio Farhiha. E para cjustar o referido se 
passou a presente. 

Secretiria d ; Rita lo cm 33 de Junho» de 1821. 
L?jnirdo Antonio Gonçalves Bastos. 
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Pode attestar. Palacio do Pio de Jam iro EENHCR. 
em 12 de Setembro de 1821. 

Com a Rubrica do Ministro da Marinha. 

N.° 4. 

D I Z José Anastacio Falcão que para constar on-
de lhe convenha perciza que o Commandante do Cor-
po da Brigada Real da Marinha que veio a bordo da 
Fragata Venus d' Angolla lhe passe por Certidão se 
teve ordem no dito Porto para carregar Ioda a Arti-
lharia de metralha quando alli se dezia que se deze-
java estabellecer a Constituição. 

Se o Suplicante veio incemmunicavel ou não du-
rante a viagem me&mo no mar alio. 

Se o Suplicante esteve a ferros em o Pôrto d' An-
golla , e se quando chegou a este porto foi pôsto ou-
tra vez a ferros. 

Se o Suplicante ('cu motivo algum de ser argui-
do durante o (empo que esteve a bordo da dita Fra-
gata , e qual foi a sua conducta. 

P. a V. A. R. a Graça de Orde-
nar se lhe passe na fôrma re-
querida. 

José Anattaúo Falcão. E II. M. 

José Cardozo de Miranda Rocha-, Primeiro Te-
nente da Brigada Real da Marinha, e e x - C « t a n -
te do destacamento da Fragata Venus tm obtemr.cia 
do Despacho rectro a 

Attesto que eslando ancorado no Por'o de l o a li-
da recebi ordem vocal do Capitão de Fragata Manoel 
Leite da Luz que servia de tegundo Ctn.n.sixínlc j a -
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rs carregar todo a Artilharia do conrès com baila ra-
sa, e a Tolda , e Castello com Pirâmide, e igualmen-. 
te todo o armamento o que logo se praticou , como no 
tempo em que exiatião a bordo da dita Fragata , os 
Napolitanos, e esteve prompto todo o mais armamen-
to de mão, e assim se conservou atè depois que sa-
liímos dnnnelle Porto que tive ordem para tirar a me-
tralha da Artilharia, e correia de baila ràsa como a 
do convés , e descarregar as Espingardas , e pistollas, 
e pôr tudo o maia no estado do costume de quando 
se anda à vèla. Igualmente Attesto que por huma 
ordem assignada pelo Cominandante , e dada a lêr pe-
lo dito Capitã» de Fragata, tanto aos OfSciaes Com. 
mandantes dos quartos à velia , e das Divisões fundia-
dos, que eráo do dito quarto, o Capitão de Fraga-
ta , do segundo o Capitão Tenente Joaquim da Cu-
nha Róda, do Terceiro o Capitão Tenente Manoel 
José da Costa Valle, e do quarto o Tenente J o i o 
Paulino Vieira , como a mim se ordenava ter huma 
sentinella à vista do Supplicante, e não o deixar fal-
tar , comonicar, nem tratar com pessoa alguma , da 
guarnição ou de fora, que o procurasse nem mesmo fal-
lar com a sentinella, que tinha, e quando mesmo fos-
se a alguma pcrcisâo indispensável, deveria primeiro 
obter licença do Official Commandante do quarto , e 
ser acompanhada por hum Oficial inferior, que esti-
vesse de serviço sob pena que se algum Soldado fal-
lasse com o dito suplicante levar" cincoenta pranxa-
das em cima da tolda. 

Igualmente recebi ordem para o pôr a ferros e 
só se lhe tirarão depois de sahir a barra. Logo que se avis-
tou a terra deste porto tornei a receber ordem do dito Com-
mandante, para lhe mandar deitar ferres, e deste modo foi 
concervado até que foi remettido em huma escolta armada 
para bordo da Nàu Principe Real não obstante ter 
aido à muito tempo Jurada a Constituição como logo 
se divulgou. 

Emquanto ao procediíneuto do Supplicante elie 
sempre foi o mais regular , Religiôso , e Politico para 
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todos, não dando nunca motivo para ser ao menos ad 
vertido nas suas aeções , e observancia de ordens eue 
lhe intimei da parte do Commandante , porem não obs-
tante eu nunca devisar no supplicante outra conducta , 
elle foi com tudo asperamente reprehendido Luma me-
nhã em sima da tolda na prezença de diverços Of-
íiciaes e íimis guarnição por ter o Supplicante ralha, 
do com hum preto escravo do Commandante por lhe 
não fazer o serviço, que o Supplicante tanto perci-
zava, naquellas circusstancias, ao que o Supplicante 
nada respondeo apezar do Commandante o ameaçar 
quando o reprehendia em altas vóses com huma ro-
da de pào que lhe havia mandar dar pelos Ofliciaes 
do Navio. O que por ser tudo verdade testefiro com 
aminha palavra de honra e em observancia do Des-
pacho precedente mandei passar aprezente que vai 
por mim assignada. Itio de Janeiro 15 de Setembro 
de 1821. 

K= José Car dono de Miranda Rocha S3 
Primeiro Tenente. 

Reconheço Verdadeiro o sitiai retro. Bio de Ja-
neiro 88 de de Setembro de 1821. == Em testemunho 
de Verdade. — Joaquim José de Castro. 
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JOSE ANASTÁCIO FALCÃO 

em Conta Corrente com os Habitantes d' AngoUa. 

N.° 3, 

DEVE. u». H A D E I I A V E R -
1821. 

T n. 1 Polo nvr mo deve o ^enlior Entire da Costa Ferreira de 
M h o l . Ao Senhor Francises de Paula Coelho, dinliei- j ^ ^ q q ; 

Ao Senhor Joaquim d , Sd™ R e g a t o S/C . • • „ » „ „ „ • • • • V j f f [ ) 

Ao Senhor Francisco Jose Luiz Vieira S/U • • rffa „ <.„;„„ t;.,rtholon.cu Jo.ro a -J,l. ..J ' M U » 
A» Senhor Raimundo Antonio d Almeida • • - ̂  • „ „ ^ , h „ r je.;n»ndo . .• • | „ „ 
Áo Senlior Januario Antonio de Souza Gomes b /L i , „ „ , Sethor I'mto T » » ™ . : W ,mBa. • . . • ^ « 
Ao Senhor Jo io Antoni., de Moraes Fayao k L • • „„„ ,, ; ; l ü , . r f m * . \ » a * I r t " " . i a 3 r > . i à000 
A» Senhor Joaquim José Cardo. , d» Sil.n S/C . ^ M.»., .V «1 . <* M. snfooo 
Ao Senhor Joaquim Jose Ferreira S/L . . • • ^ II. .,1 . toasse horta • • g j * 
Ao Senhor Marco» Jose Gilh S/C • • • • • 6 J , „ 0 ( I I™ l'.iiisB .te djv.r.-». tra.t,. . • 
Ao Senhor Vieira de Santa llS-ema S/C . . • item ..cio l i » . ; q i ' »;r . i de t u n d a I , ™ na ^ 
Ao Senhor Chagas , aluguer de Caías M J » » de i s o i .1,,., do. eoji> c.ia.. . _ soOJfOOO 
Ao Senior Rocha i. ' i ' ' «•»» ajmtarao '.• um a i> í " 
Ao Senhor Francisco ViecnK Ferre,™ Vurnn. . • ^ 
Ao Senho, F e l » Jos í do, Santos . • « g J J 3:10,1)000 
Item ao dito - WJOUO 
Ao Senhor Joaquim José Pinto Itscrivao d a J . . 
Ao Senhor Joio Minoel d" Abreu l » l m m a • ^ 

cura que ine I:õ0iijl-,i50 ' . . . . 
Saldo a meu favor — 

Jt. 0 

• „™ o,,, ' he • -emia do meu Livro Me-tre ma» creio nío 

l í f t t i a i - j s rjrsssi^ ^ - * ~ - ^ ^ ^ 


